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RESUMO 
Introdução: No Brasil, existe dificuldades de acesso aos serviços de saúde bucal pelas pessoas com 
deficiência visual. Além de sofrer com a escassez de equidade, enfrentam barreiras de acessibilidade 
relacionadas a locomoção, infraestrutura física e comunicação em busca de um atendimento 
odontológico satisfatório. Objetivo: Este estudo revisou a literatura brasileira dos últimos 10 anos, em 
busca de artigos que apontem as barreiras de acesso ao serviço odontológico, enfrentadas pelos 
cegos. Metodologia: O método usado foi a revisão integrativa da literatura, com análise quantitativa, 
exploratória e descritiva dos dados. O modelo de busca aplicado foi “acesso aos serviços de saúde” e 
“deficiência visual” e “saúde bucal” com consultas feitas em maio de 2021, nas bases de dados 
Google Acadêmico, Literatura latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), da Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciELO). Resultados: 
Vinte e dois (22) registros foram encontrados. Quatorze (14) foram excluídos e oito (8) seguiram para 
análise descritiva. Nesta etapa, sete (7) artigos foram excluídos, cinco (5) por não tratarem de 
deficientes visuais e dois (2) de saúde bucal. Na síntese qualitativa um (1) artigo foi analisado. A 
revisão evidenciou a escassez de artigos científicos publicados na literatura brasileira sobre o tema 
abordado. Conclusões: O acesso dos deficientes visuais é limitado pelas barreiras urbanísticas, 
arquitetônicas e atitudinais e sentem-se acolhidos e aceitos nos estabelecimentos odontológicos, mas 
pela necessidade de rotina preferem o serviço privado, com o mesmo profissional; ao invés do 
público, com oferta de vagas pelos plantões. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Acesso aos serviços de saúde. Deficiência visual. Saúde bucal. 
 

ABSTRACT 
Introduction: In Brazil, there are difficulties in accessing oral health services for people with visual 
impairments. In addition to suffering from a lack of equity, they face accessibility barriers related to 
locomotion, physical infrastructure, and communication in search of satisfactory dental care. 
Objective: This study reviewed the Brazilian literature of the last 10 years, looking for articles that 
point out the barriers to access to dental services faced by the blind. Methodology: The method used 
was an integrative literature review, with quantitative, exploratory and descriptive data analysis. The 
search model applied was “access to health services” and “visual impairment” and “oral health” with 
queries made in May 2021, in the Google Scholar, Latin American and Caribbean Literature on Health 
Sciences databases (LILACS) and the Virtual Health Library (VHL), from the Online Scientific 
Electronic Library (SciELO). Results: Twenty-two (22) records were found. Fourteen (14) were 
excluded and eight (8) were submitted for descriptive analysis. At this stage, seven (7) articles were 
excluded, five (5) for not dealing with the visually impaired and two (2) for oral health. In the qualitative
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synthesis, one (1) article was analyzed. The review showed the scarcity of scientific articles published 
in the Brazilian literature on the topic addressed. Conclusions: The access of the visually impaired is 
limited by urban, architectural, and attitudinal barriers and they feel welcomed and accepted in dental 
establishments, but due to the routine need they prefer the private service, with the same professional; 
instead of the public, with vacancies offered by shifts. 
 
KEYWORDS: Access to health services. Visual impairment. Oral health. 
 

RESUMEM 
Introducción: En Brasil, existen dificultades en el acceso a los servicios de salud bucal para personas 
con discapacidad visual. Además de sufrir falta de equidad, enfrentan barreras de accesibilidad 
relacionadas con la locomoción, la infraestructura física y la comunicación en busca de una atención 
odontológica satisfactoria. Objetivo: Este estudio revisó la literatura brasileña de los últimos 10 años, 
buscando artículos que señalen las barreras de acceso a los servicios odontológicos que enfrentan 
los ciegos. Metodología: El método utilizado fue una revisión integrativa de la literatura, con análisis 
de datos cuantitativo, exploratorio y descriptivo. El modelo de búsqueda aplicado fue “acceso a 
servicios de salud” y “discapacidad visual” y “salud bucal” con consultas realizadas en mayo de 2021, 
en las bases de datos Google Scholar, Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la 
Salud (LILACS) y la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), de la Biblioteca Científica Electrónica en Línea 
(SciELO). Resultados: Se encontraron veintidós (22) registros. Catorce (14) fueron excluidos y ocho 
(8) fueron sometidos a análisis descriptivo. En esta etapa, siete (7) artículos fueron excluidos, cinco 
(5) por no tratar con deficientes visuales y dos (2) por salud bucal. En la síntesis cualitativa se analizó 
un (1) artículo. La revisión evidenció la escasez de artículos científicos publicados en la literatura 
brasileña sobre el tema abordado. Conclusiones: El acceso de los deficientes visuales está limitado 
por barreras urbanísticas, arquitectónicas y actitudinales y se sienten acogidos y aceptados en los 
establecimientos odontológicos, pero por la necesidad rutinaria prefieren el servicio privado, con el 
mismo profesional; en lugar de público, con vacantes ofertadas por turnos. 
 
PALABRAS CLAVE: Acceso a servicios de salud. Discapacidad visual. Salud bucal. 
 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

A expressão “deficiência visual” se refere ao espectro que vai da cegueira total até a visão 

subnormal ou baixa visão, que é caracterizada pela alteração da capacidade funcional visual 

(ORTEGA et al., 2019; BRASIL, 2019). Considerada condição irreversível que se caracteriza pela 

diminuição da resposta visual, pode interferir no conhecimento do próprio corpo e na inter-relação 

entre as coisas e as pessoas; influenciando, principalmente, nas atividades de autocuidado e 

mobilidade, provocado pelo déficit de aprendizado e de manutenção de uma higiene bucal adequada 

(BRANDÃO et al., 2016). 

 
JUSTIFICATIVA 
 

As pessoas com deficiência visual podem encontrar desafios em diversas áreas da vida, 

desde barreiras físicas, adaptação ao processo educacional, inserção na sociedade, até atividades da 

rotina diária como vestir-se, alimentar-se e realizar a higiene pessoal. Todas estas questões devem 

ser transpostas por meio de adaptações e alternativas que estimulem a vida saudável e a autonomia 

dessas pessoas (SILVEIRA et al., 2015). A prestação de cuidados com a saúde bucal à pessoa com 

deficiência visual difere das demais quanto ao acesso físico e às informações, à metodologia de 
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procedimentos, bem como deficiências associadas ou condições médicas que afetam o atendimento 

odontológico. Indivíduos com deficiência visual podem preferir frequentar o mesmo profissional por 

muitos anos, para que as rotas e os caminhos de construção possam ser aprendidos e memorizados, 

assim como os procedimentos realizados sempre da mesma maneira pelo mesmo profissional, para 

que se tornem familiares (ORTEGA et al., 2019). 

 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O atendimento odontológico da pessoa com deficiência é responsabilidade de todos os níveis 

de atenção. Os serviços de saúde devem garantir o acesso universal em seus locais de atendimento, 

trabalhando na remoção das barreiras e promovendo melhorias na acessibilidade (CONDESSA, 

2019). O termo acessibilidade teve início na década dos anos quarenta, inicialmente era descrita 

como condição de mobilidade e eliminação das barreiras arquitetônicas dando condições de acesso 

às pessoas com deficiência em edifícios e meios de transporte. No entanto, este conceito ampliou-se 

e, atualmente, a acessibilidade caracteriza-se como um paradigma da inclusão, compreendendo que 

as barreiras são mais complexas e vão além da questão de mobilidade (WAGNER et al., 2010). 

Ao passar dos anos foi necessário a criação de políticas públicas de inclusão que fossem 

efetivas e duradouras, valorizando assim o processo de inclusão e diminuindo a exclusão. Essas 

políticas são ainda introdutórias, e não atendem a demanda total, consistindo basicamente em 

captação de mais recursos, alteração na legislação vigente e o uso das mais diversas mídias 

(Internet, televisão, jornais e revistas) (MONTEIRO et al., 2018). 

Por isso, os profissionais do serviço odontológico devem apresentar um perfil voltado a um 

novo pensar e agir em relação à acessibilidade de pessoas com deficiência visual. A dificuldade em 

encontrar profissionais disponíveis para o atendimento faz com que a saúde bucal dessas pessoas 

seja considerada uma prioridade entre as ações de saúde (BRASIL, 2018). 

O avanço da odontologia preventiva provocou mudanças na forma de pensar e atuar dos 

profissionais da área. Sendo assim, ocorreu a mudança de paradigma, associando a odontologia 

curativa a procedimentos educativos e preventivos, estimulando o autocuidado (MONTEIRO et al., 

2018). 

As maiores necessidades odontológicas do deficiente visual estão relacionadas com as suas 

dificuldades de aprendizado e de manutenção de uma higiene bucal satisfatória, pois podem 

apresentar pouca habilidade motora para realizarem essa atividade de vida diária, o que pode levar 

ao acúmulo de biofilme dentário, resultando em processo inflamatório gengival e ou na instalação da 

cárie dentária (SOUZA FILHO et al., 2010). 

Acesso refere-se à possibilidade de utilizar serviços de saúde quando necessário. Implica 

garantia de ingresso do indivíduo no sistema, ou o uso de bens e serviços considerados socialmente 

importantes, sem obstáculos físicos, financeiros ou de outra natureza, de forma que os indivíduos 

possam usufruir desses serviços de maneira contínua e organizada (ANDRADE et al., 2004). 

A maior dificuldade no acesso é a locomoção e o fato de não poderem ir às consultas 
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sozinhos. A necessidade de um acompanhante pode ser explicada pela falta de segurança em 

transitar no meio social sozinho, pela presença de possíveis barreiras arquitetônicas e sociais, ou 

pelo fato de uma atitude indesejada bastante frequente em relação às pessoas com deficiência visual 

(ORTEGA et al., 2019). 

Segundo a lei federal Nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), no seu artigo 3º, no 

parágrafo IV, define “Barreiras” como qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que 

limite ou impeça a participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus 

direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à 

informação, à compreensão, à circulação com segurança, entre outros, sendo classificadas em: 

 
a) Barreiras urbanísticas: as existentes nas vias e nos espaços públicos e privados 
abertos ao público ou de uso coletivo; b) Barreiras arquitetônicas: as existentes nos 
edifícios públicos e privados; c) Barreiras nos transportes: as existentes nos 
sistemas e meios de transportes; d) Barreiras nas comunicações e na informação: 
qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que dificulte ou impossibilite 
a expressão ou o recebimento de mensagens e de informações por intermédio de 
sistemas de comunicação e de tecnologia da informação; e) Barreiras atitudinais: 
atitudes ou comportamentos que impeçam ou prejudiquem a participação social da 
pessoa com deficiência em igualdade de condições e oportunidades com as demais 
pessoas; f) Barreiras tecnológicas: as que dificultam ou impedem o acesso da 
pessoa com deficiência às tecnologias (BRASIL, 2015). 

 
OBJETIVOS 
 

Diante das dificuldades encontradas pela pessoa com deficiência visual, o objetivo do estudo 

foi revisar a literatura brasileira em busca das barreiras de acesso aos serviços odontológicos, 

enfrentadas pelos deficientes visuais; apontando as barreiras de acesso à atenção odontológica 

enfrentadas pelos deficientes visuais; identificando como a oferta do serviço odontológico é 

organizada aos deficientes visuais e qual a sua conveniência; verificando a aceitação do profissional 

de saúde bucal e do serviço odontológico em prestar assistência aos deficientes visuais. 

 
METODOLOGIA 
 

Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso Técnico em Saúde Bucal 

de estudantes da Turma 2019, do Instituto Federal do Paraná, campus Londrina. O método de 

pesquisa que foi adotado é a revisão integrativa da literatura, comumente usado no âmbito da prática 

baseada em evidências (PBE), com análise quantitativa, exploratória e descritiva dos dados obtidos. 

As bases de dados Google Acadêmico, Literatura latino-americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), da Biblioteca Eletrônica Científica Online 

(SciELO), foram consultadas, com o intuito de revisar a literatura em busca de artigos que relatam as 

barreiras de acesso enfrentadas pelos deficientes visuais aos serviços odontológicos. 

Na etapa de levantamento bibliográfico, a estratégia de busca foi realizada no período de 

maio de 2021, cruzando os descritores da seguinte forma: “acesso aos serviços de saúde” e 

“deficiência visual” e “saúde bucal”. 
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A pesquisa recrutou artigos dos últimos dez (10) anos; no intervalo dos anos 2011 a 2021; 

publicados em português, disponíveis nas bases de dados com texto completo em Portable 

Document Format (PDF). A coleta de artigos científicos foi realizada pelas pesquisadoras conforme 

os seguintes passos: 1) exclusão de artigos duplicados; 2) leitura de títulos; 3) leitura de resumos; 4) 

disponibilidade de acesso ao texto completo; 5) idioma em português; 6) inclusão final após a leitura 

do artigo na íntegra. 

Neste estudo, os critérios de inclusão dos artigos científicos foram baseados nas condições 

de acesso aos serviços odontológicos pelos deficientes visuais, considerando as seguintes variáveis: 

a) barreiras na acessibilidade; b) organização e conveniência da oferta; c) aceitação dos profissionais 

de saúde e do serviço em prestar assistência. As referências literárias que não disponibilizaram pelo 

menos uma (1) dessas informações, foram excluídas do estudo. 

Os artigos científicos encontrados na internet foram salvos e organizados conforme sua 

ordem de aparecimento e os dados coletados foram organizados em documento Microsoft® 

Windows® para Windows 10®. 

 
RESULTADOS 
 

Após a busca nas bases de dados pré-estabelecidas e respeitando os critérios de inclusão, 

na análise preliminar do estudo foram selecionados vinte e dois (22) documentos técnicos que 

abordavam o tema. Na fase exploratória, os documentos encontrados foram analisados pelo título e 

resumo, o que resultou em descarte de treze (13) documentos por se tratar de monografia (3), 

dissertação (3) e tese (2) e tratar de duplicação nas bases de dados (5). 

Na análise descritiva do estudo, nove (9) artigos foram examinados na íntegra e um (1) foi 

excluído por se tratar de resumo científico sem metodologia aplicada. Oito (8) artigos seguiram para 

análise e cinco (5) registros não tratavam de deficiente visual e dois (2) não tratavam de saúde bucal. 

Para a síntese qualitativa, um (1) registro respeitou os critérios de inclusão e foi analisado. A 

figura 1 resume as etapas de inclusão e exclusão dos artigos, apresentadas por meio de fluxograma. 
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Figura 1 – Fluxograma sobre as etapas de inclusão e exclusão dos registros encontrados na busca 
eletrônica. 
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A análise quanto à síntese dos dados extraídos do artigo foi realizada de forma descritiva, 

possibilitando observar, contar, descrever e classificar os dados, com o intuito de reunir o 

conhecimento produzido sobre o tema abordado e está representada no quadro 1. 
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Quadro 1 – Síntese do artigo selecionado pela revisão integrativa da literatura brasileira. 

 

A amostra final desta revisão integrativa da literatura evidenciou a escassez de artigos 

científicos publicados na literatura brasileira sobre o acesso dos deficientes visuais ao serviço 

odontológico. 

 
DISCUSSÃO 
 

Segundo a literatura disponível, é possível observar que no Brasil ainda é recorrente as 

dificuldades que os deficientes visuais enfrentam para acessar os serviços de saúde bucal, uma vez 

que essa parcela da população se encontra em desvantagem em relação aos demais membros da 

sociedade pela sua deficiência sensorial. Além de sofrer com a escassez de equidade; definida como 

uma atenção diferenciada à uma parcela da sociedade com maior necessidade acumulada, o 

deficiente visual enfrenta barreiras de acessibilidade que envolvem sua locomoção, infraestrutura 

física e comunicação para obter um atendimento odontológico satisfatório. 

Esse entendimento surgiu em decorrência das abordagens encontradas nos estudos 

pesquisados nesta revisão integrativa, que foram necessárias para conhecer como se dá o acesso 

das pessoas cegas aos cuidados de saúde bucal. Tal metodologia, segundo Souza et al., (2010), 

proporciona uma síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de 

estudos significativos na prática. 

Os resultados desta revisão mostraram que as dificuldades mais comuns encontradas pelas 

pessoas com deficiência visual na busca pela atenção odontológica, resultam na sua locomoção pelo 

sistema de transporte, consultórios odontológicos sem acessibilidade adequada, falta de cirurgiões-

dentistas capacitados para o atendimento clínico (ROSSI-BARBOSA et al., 2007). 

No estudo realizado por Ribeiro et al. (2006) a conclusão foi a de que a maioria dos 

responsáveis pelas crianças e adolescentes são mães com renda abaixo de um salário-mínimo e 

grau de escolaridade de nível baixo. Já segundo Souza et al. (2008), metade das pessoas relataram 

a procura pelo atendimento odontológico e não tiveram sucesso, em razão da falta de vagas e de 

profissionais para lidar com as pessoas com necessidades especiais. 

Nos estudos de Cunha e Silva (2010), pessoas com deficiência visual, maiores de 18 anos, 

foram questionados sobre deslocamento, infraestrutura física e comunicação, tendo como respostas 

em relação ao deslocamento que alguns conseguiam ir a pé, outros precisavam de carro pela 

distância, alguns são independentes e conseguiam ir andando ou do serviço. Mas havia os que 

precisavam da ajuda familiar. 
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Na questão de infraestrutura física os relatos foram sobre as inúmeras barreiras em ruas e 

calçadas dificultando o acesso, necessitando de uma adequação nas entradas com itens que 

facilitem o uso, como colocação de piso tátil e corrimão. Já na comunicação percebe-se que falta a 

acessibilidade na comunicação durante o acolhimento ainda na recepção do serviço de saúde (como 

omissão, ignorância, discriminação e preconceito) relataram que alguns profissionais se comunicam 

bem, mas outros se comunicam com os acompanhantes privando os pacientes de expressarem seus 

problemas (DAVID; XIMENES; GURGEL, 2009). 

Para Lawrence et al. (2014) a concepção de um olhar diferenciado perpassa a clínica 

propriamente dita, ocorrendo de forma mais eficiente quando os profissionais são conhecedores da 

realidade da população assistida e têm consciência do papel que exercem na integralidade do 

cuidado, além de sua importância profissional para o desenvolvimento da saúde pública. Em 

contrapartida, Medeiros et al. (2017) acreditam que, pessoas com deficiência estão mais expostas às 

comorbidades associadas à sua deficiência resultando em maior necessidade de uso de serviços de 

saúde para a manutenção de sua integridade física e mental. Contudo, entre a necessidade de 

serviços e sua satisfação há a questão da acessibilidade aos serviços, que se não for 

adequadamente trabalhada pode fazer com que a pessoa com deficiência enfrente obstáculos que 

inviabilizam o seu acesso aos serviços de saúde. 

Em relação ao serviço odontológico, Castro et al. (2011) relatam que a falta de acessibilidade 

nas UBS é decorrente pela falta de corrimões, rampas, banheiros adaptados, cadeiras de roda, isso 

faz com que gere um mecanismo que contribui para que o deficiente visual não procure o 

atendimento odontológico. Na visão de Albuquerque et al. (2014) a falta de horários em turnos 

diferenciados faz com que gere falta de conveniência na oferta de vagas, dificultando o acesso pelo 

deficiente visual em período no qual possa ser atendido. 

Por fim, Ortega et al. (2019), após entrevistar 72 deficientes visuais; relata que a locomoção e 

a impossibilidade de ir sozinho até o local de atendimento, devido a insegurança do trânsito, das 

possíveis barreiras arquitetônicas e sociais, foram as maiores dificuldades encontradas no acesso 

aos serviços de saúde bucal e que mesmo assim os deficientes visuais buscam pelo serviço 

odontológico, possuem o acesso, porém falta uma acessibilidade mais intensa, para que os mesmos 

continuem buscando o serviço odontológico. 

            A acessibilidade e inclusão das pessoas com deficiência visual na sociedade brasileira ainda 

tem que evoluir e melhorar muito. A deficiência visual, de qualquer extensão, interfere no 

conhecimento do próprio corpo e na inter-relação entre as coisas e as pessoas, influenciando nas 

atividades de autocuidado e de mobilidade. 

 
CONCLUSÃO 
 

A revisão evidenciou a escassez de artigos científicos publicados na literatura brasileira sobre 

o tema abordado. O acesso é limitado pelas barreiras urbanísticas, arquitetônicas e atitudinais. Os 

deficientes visuais sentem-se acolhidos e humanizados nos estabelecimentos de saúde bucal quando 
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necessitam do serviço odontológico, porém falta uma acessibilidade mais intensa, para que eles 

continuem buscando o serviço odontológico. Pela necessidade de rotina, é preferível o serviço 

privado, com o mesmo profissional; ao invés do público, com oferta por meio de plantões. 

Percebe-se poucos estudos sobre o assunto, talvez decorrentes de fatores que vão além 

desta pesquisa, como a escassez de centros especializados para a assistência dessas pessoas; de 

profissionais qualificados a fazer este tipo de assistência; a falta de ferramentas tecnológicas que 

possam viabilizar o acesso à informação sobre conceitos da saúde bucal, além da falta de 

conhecimento, motivação e interesse da família em relação a este assunto. 

Por fim, mais pesquisas devem ser realizadas com esse público-alvo para subsidiar políticas 

públicas voltadas ao deficiente visual que garantam os seus direitos, respeitem a legislação e 

cumpram as melhorias físicas necessárias nos espaços e nas estruturas que devem ser adaptadas 

para viabilizar o acesso aos serviços odontológicos, com oferta de atenção organizada, conveniente e 

humanizada, com maior participação familiar e da sociedade. 
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